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Caro Professor Magalhães, 
 
Escrevo-lhe para lhe pedir a bondade de me enviar uma copia do 
seu artigo "A Mathematical Model of Freud's 'Project'" que acabo 
de localizar na Web e me parece muito interessante se bem que as 
imagens das suas equações não sejam visíveis (displayable)!  Caso 
tenha uma versão PDF ou Postscript  bastaria que me a enviasse 
na resposta deste e-mail.  Senão uma versão hard-copy seria 
igualmente apreciada. O meu endere,co esta' reproduzido abaixo. 
 
Com os meus profundos agradecimentos, 
 
-Joao Pedro Leao 
 
--  
 
Joao Pedro Leao  :::  jleao@cfa.harvard.edu 
Harvard-Smithsonian Center for Astrophysics 
1815 Massachusetts Av. , Cambridge MA 02140 
Work Phone: (617)-496-7990 extension 124 
Cell-Phone: (617)-817-1800 
---------------------------------------------- 
"All generalizations are abusive (specially this one!)" 
------------------------------------------------------- 
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Caro João Pedro Leão,  
 
É uma satisfação saber que alguém se interessou pelo trabalho. Por coincidência hoje 
mesmo eu estava voltando a abordar o assunto, depois de tê-lo deixado de lado por 
alguns anos. Desde então eu necessitei aprofundar os estudos em Filosofia, 
particularmente Filosofia da Mente, uma vez que Freud escreveu muito pouco sobre 
o Ego e o Id. Aprofundar os estudos sobre Teoria Qualitativa das Equações 
Diferenciais Parciais, sobre Geometria Fractal, e, recentemente sobre Cálculo 
Estocástico. De lá para cá tenho escrito alguns trabalhos estritamente matemáticos, 
sobre o sistema de Fitzhugh-Nagumo para o potencial de ação sobre a membrana do 
axônio, que se enquadra no arquétipo parabólico, ou seja no sistema phi. Eu pretendo 
caracterizar o Ego e o Id matematicamente. Entretanto, desde então, estou "preso" na 
caracterização do Ego. Quem sabe, você não me ajuda ?  
Segue em anexo uma cópia em Word do artigo. Caso você se interesse, quando eu 
terminar a etapa que estou trabalhando, lhe enviarei uma cópia. Uma mudança que 
eu farei, e que eu já devia ter feito a algum tempo, é que as técnicas de resolução de 
Equações Diferenciais Parciais sobre domínios não-cilíndricos não exigem mais a 
restrição que eu coloco no artigo, as projeções sobre o espaço Rn não necessitam mais 
ser subconjuntos encaixados não-decrescentes. Bom esse trabalho é um primeiro 
esboço de um trabalho que eu venho amadurecendo há cerca de vinte anos.  
 
Atenciosamente,  
 
Paulo Marcelo Dias de Magalhães.  
----- Original Message ----- From: "Joao Leao" <jleao@cfa.harvard.edu>  
To: <pmdm@iceb.ufop.br>  
Sent: Friday, October 21, 2005 5:27 PM  
Subject: e-print request  
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Caro Paulo Marcello, 
 
Muito obrigado pelo artigo que me remeteu. Pude finalmente lê-lo por inteiro e perceber a sua formulação do 
modelo do Projecto.  
Não quero deixar de lhe dar algum feed-back sobre o que dele pude depreender e tambêm quero  dar-lhe algum 
detalhe sobre o  
meu interesse no assunto.   Deve esclarecer que sou  fisico de formação mas que o que me parece mais curioso na 
sua abordagem 
é a associação que estabelece entre os domínios neuronais esquemáticos do Freud e os operadores 
diferenciais  que  descreveriam 
a dinâmica  de  cada um!  É uma ideia deveras esplêndida na sua simplicidade e arrojo!! 
  
Acontece que essa ideia intersecta  de algum  modo  o meu caminho conceptual o que me surpreendeu bastante. 
Não sei lhe  
serão familiares as especulações de Roger Penrose, nos últimos 10 anos,  sobre a possibilidade de atribuir às 
propriedades quânticas do citosqueleto subjacente à estrutura neuronal) mais precisamente aos chamados 
microtubulos que  o 
compõem um efeito de redução objectiva que sugeriria uma solução do problema da medição. Estas ideias que 
Penrose elaborou 
com a ajuda do anestesiologista Stuart Hameroff  têm  sido ferozmente criticadas e  estão hoje em dia  postas em 
causa  por varias 
razões teóricas e empiricas mas, no que me interessa aqui sublinhar, o que seja talvez mais criticável no modelo 
sugerido por  
Penrose e Hameroff  é que este fica aquém das intenções por eles mesmos expressas de encontrarem uma 
explicação fisiológica 
para o raciocínio matemático e a realidade dos seus objectos (arquétipos)!  
 
Estas ideias encontram-se detalhadas nos dois últimos livros do Penrose, "Shadows of the Mind" e "The Road to 
Reality" mas  
o seguinte artigo de Hameroff contem um sumário bastante completo, caso não esteja a par deste trabalho:  
 
http://www.quantumconsciousness.org/penrose-hameroff/fundamentality.html 
 
 

http://www.quantumconsciousness.org/penrose-hameroff/fundamentality.html
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Quando li o Projecto de Freud aqui há um par de anos ocorreu-me imediatamente a noção que 
o modelo de psiquismo neuronal 
ali esquematizado é francamente mais rico e sugestivo do que aquilo que Penrose e Hameroff 
foram capazes de conceber só que  
num domínio fisiológico incorrecto. Dar-me-á algum trabalho explicar-lhe porque penso isso 
até porque as minhas ideias tambem  
não se encontram totalmente definidas, mas para tentar aproximar-me da sua linguagem 
sugiro-lhe  a seguinte reflecção: imagine 
que entre os operadores diferenciais e os domínios neuronais freudianos (phi,psi e omega) do 
seu ansatz se entrepoem as teorias 
físicas associadas às equações diferencias prefiguradas pelos ditos operadores! Esta estratégia 
permitiria substituir a correlação 
neuronal que Freud suponha nos seus domínios por uma mais consistente com o 
conhecimento funcional da ciência neurológica 
dos nossos dias e talvez pudesse soprar vento novo nas velas de Penrose-Hameroff. Depois 
conto dar-lhe mais algumas precisões 
sobre esta ideias que apenas me ocorreu após ler o seu artigo mas que me parece muito 
atraente. 
 
Sobre as suas idéias com respeito à formalização do sistema Id\Ego\Superego vou ter de 
pensar um pouco melhor antes de lhe  
responder.  Devo confessar que os meus conhecimentos de teoria psicanalítica são bastante 
superficiais.             
 
Até breve e mais uma vez muito obrigado, 
 
-João 
 
 


